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_!LUSTRAÇÃO PORTL'GUl:L\ 

Enche-l:e 
n'um 
momento. 

L.G.SLOAN.1.td. 
LONOR~S. 

INGLATERRA. 

-=====: 

Com uma d'estas canehts, 
escreve-se mais depressa e 

melhor. 

Watél?nlan's 
( I~rl) 

FouíiTilinPen 
~ 

de Alavanca, e Replec'Jo ,. 
Automatica, para Algibeira 
l\::io dói trabalho para encher, e 
escreve perfeitamente, até que se 
esgote a ultima gota de tio- a de. 
deposito. Está sempre prompta e 
bôa. Exa clamcnte a pena de que St" 
precisa. Tambem é um regalo util 
pari\ os amigos militares. Exigir a 
C>1ncta "\V1<TERMAN°s IDEAL"-· a 
l\IELllOR CANETA NO MUNDO. 
Fabric:am•"IO trez typos de Canet..-• " \V ATHR.• 
MAN·~ lmtAt..'º De al.n:lnc:• e t .... pleçào .tUto-

inat!htr! n:rp~ª;1:n!~ ~ c..;~~i'!.:~ri~~m 

Enterocolite mucg-mem~ranosa 
e as suas complicações, cmam-se por com­
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO S!NITAS-T. do Carmo, 1, 1.º, Lisboa 

,,_.,_,,, --·-·· ---·-·-·--··----·- ... 

.)7Vl. me Virrdnia CARTOMANTE VIDENTE ~!isa~ 
.:1 do, presente e rut uro. tudo escla1•ece. 

Completa aattaf•ção na consulta ou reembolao do dinheiro. Com­
pleta seriedade cm todos os nca:oc:los d'cata c:aaa.- consultas toJos 
os dia.' das 10 á• tt. - Calçada da Patriarcal, 2, t.•, esq. <:lmo da 

--- Rua d'.\le::rrla -

o passado, o presente e o luturG 
/ 

casameitlOS E Atracção 00 bem 
INSTITUTO 

Electro - Magnetico 

M.eue ROLAND 
Vê claramente o PA~SAl>O. t>l\ESRNTg a 

l'UTURO e só trabalha na sua espeera­
lldade, de CA~AMF.NTOS E AMOIH:'- \lAL 
CORRESPONornos. 

NÃO RECER!o: QUA!.QUP.R OUTllO TKA· 
lAl.110. Tooo,.; os DIAS (JOCIUllHIO dontlO· 
ixos) das 11 ás t'l hor~s. 

6 HANO"! variedade en1 Pós ,. Perfll"'t:• 
de atrair e em Pe dras de tHr•c~·íio . 

11roprlas para adereços. 
Todos e~tes preparados. sAo •clentlfl 

e.mente analisados Jl()r operador diplo­
mado pelo lnst11u10 l nt~rnncloual de f>sl 
co1oirla e teem a 'orça de atrair a estima 
e o bem e de ª'astar o mal. 

Avenida Almirante Reis. 119. 1.0 

Um Bello Dia de Caça 
e uma sacola cheia é a recompensação 
para quem usar os 

Cartuchos de Polvora sem Fumaça 

"NITRO CLUB" e "ARROW" 
Forrados A Prova d' Agua com A<;o 

Feitos nos Calibres s. 10, 12. 1G, 20. 2'4 e !?,, 

A vedna i;or todos os principaes commer 
ciantes em todas as partes. 
Em·iamos catalogo gratis a 
•1uem o solicitar. 
RcâJIMI A,,...U1i"1 Mc11ll"ic Carlridtt Co. 
IYHlw•th bid& .. Nm York, E. O. A. 4o K 
Tudos os c:.rtuchos "Nitro Club" 
e º .\rrow" s5o forrados com esta. 
'>anda de a4;0 iutcriormcntc n qual 
offerece maior resistcncia donde 
mais se precisn dando 

grande força pene· 
tradora ao dis· 

paro . 

Revelado pela mais celebrt 
chiromante e fisionomista 
da Europa. 

.IGEMIE EM PORTUGIL: 4õ, ll cllor Fc 1·rclr:i. 1.. llo C:nm!los. R 1.IShoa 
MAOAME 

Brouillard 
Diz o pn.ssado e e> presente e 1>redl1. 

o ruturo. com ' 'Cracldade e rt\?ldez: ê 
1ncompara,·e1 em rnUclnlos . • í'elo CS· 
tudo crue rez dns cleoclas. quti-oman. 
clns, cronologia e fisiologia. e PP.13.S 
aplicações praUcas dt1s teorias de 0<.11, 
La\&l<'r. Oe"1mrolln. Lambrose. d' \r· 
penllgney, mndame Uroulll11rct tem 
percorrido as prlnclpaes ctllades da 
Europa e Amerl<·a. onde foi admirada 
pelos numerosos r llentes da mnls alta 
categoria. a ciuem predisse a c1uedn 
do lnl()erio e todos o~ acontecimento• 

ci.uc se IM scgulrafll. l!'ala portugucz, rrancez. lni:rlez. alemão, l!Hllano 
e hespanhol. Oá consultas dtarfas dns O da mn nhi• ás 11 da nolle em 
I CU gabinete: ~a. RUA DO CARJ\10, 13 \sObrC·loJa) Llsboa. Co~~:.:~:-:o-" 
!~ rél• 9MM • HOOO • 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTiGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARIS 

TELEFONE: Gutenberg- 42-09 ASCENSOR 



O Presidente da Republica Portugueza em Hespanha 

J 

Na gare do caminho de ferro 
d e San Sebastlan.-0 rei de lles­
panba, o presidente da Republica 
Portugueza, os ministros e mais 
clrcuns1nn1es OU\'lndo os hinos 

de Hespanba e de Por tuga l. 

H passagem do ilustre pre­
sidente da Republica, do 
chefe do governo e do 
ministro dos estrangei­

ros, por Hespanha, de visi ta 
aos nossos soldados que se 
encontram em França na fren­
te de batalha, deve ficar assi­
nalada como um dos factos 
mais significai ivo~. mais ele­
vados das boas relações entre 
os dois estados da peninsula. 
O monarca hespanhol espe­
rando na estação de San Sebas­
tian, acompanhado das mais 
graduadas autoridades civis 
e militares, o sr. dr. Bernardi­
no Machado, oferecendo-lhe 
um almoço, demorando-se com 
ele em conferencia par ticular 
e concedendo-lhe o colar de 
Carlos Ili, siqnificou, sem du­
vida, n'es~as provas de alta 
deferencia para com o presi­
dente da Republka, a sua sim­
patia e apreço pelo nosso 

1 paiz, o que é para nós de um 
~ mavel valor internacio-

nal ; mas o nobre povo 
de Hespanha quiz tam­
bem que não ficasse a o sr. presidente da Republica Portugueza rnzendo as apresenta~õesi dos 

mlnlstroi< PQrt111rnezes ao monarca besp:rnhol. 
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menordu­
v ida de 

que estava do co­
ração ao lado do 
s ecu soberano no 
acolhimento excé­
cion::tl feito ao che­
fe da nação p<>rtu­
gueza e ao seu se­
qui to. 

Por todas as ter­
ras onde passou o 
com boio com os vi­
sitantes portugue­
z e s, mP.smo que 
n'elas não paras­
se, houve unani­
m e s e calorosas 
manifestações de 
respeito e de sim­
patia. Em San Se­
bastian, então, não 
se descreve o auge 
a que subiu o en­
tusiasmo, diremos 

Em San Sebas­
tian: 

1. O presidente da 
Republica l'Ortu­
guezn. ~atndo da 
estação do cami­
nho de rerro. 
a compaohndo 1Je· 
lo sobe1·ano hes-

panhol. 

2. O sr. dr. Ber­
narcllno Macha­
cio. tendo á di­
reita o alcaide 
cte ::;an ::;ebasuan, 
e á es<1ue rcla . no 
Primeiro plano. 
os srs d rs .. Hon­
so costa e Au­
gusto Soares.e no 

mesmo o carinho 
~omque, indistinta­

mente, des­
de o rei 
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O. Afon­
so XIII, ao 
mais humilde dos 
seus su bditos, to­
dos se acercaram 
do sr. dr. Bernar­
dino Machado e dos 
ministrosque o 
acompanhavam. As 
poucas horas que 
se demoraram na 
grandiosa e belaci­
c1 ade devem-lhes 
ter gravado perdu­
ravelmente no es­
pi rito impres!'ões 
de legitimo or gu­
lho pelas inequívo­
cas homenagens de 
consideração e 
amisade tr ibutadas 
nas suas pessoas 
ao paiz que tão 
brilhantemente re­
presentavam. Dois 

segundo. os srs. 
Artur Costa e dr. 
Augusto de Vas­
concdos. nos Jar ­
dins cio hotel Ma­
ria Cristina, on­
de estive ram hos­
pedados os li us­
t r e s visitantes 

portuguezes. 

3. A banda <lo re­
gimento da Slcl­
lla que. com uma 
e o m p a n Ilia do 
mesmo regimen­
to, rez a guarda 
ele honra na es­
tação. tocando a 
«J>ortugueza. á 
chegada dos vi-

sitantes. 

irmãos não se abra­
çam com maisfran­
q u eza e 
confiança. 



o sr.: d1·. oerna,.cllno Machado coio os m1n1s11·os pot'luguezes e as autol'l<lades bespanholns, Junto cio mo1n1men10 
Cio Cenlenario e da é~t:uua da rtaln ha Crlslina, no parque Albernlo. 

o sr. ar. nernar<l ino Machado, acon1pan11ac10 <lo alca icle de San Seba8tian passeando no Monue Igoeldo 
.a·onde se admira a ampla-bala. 

(-Cllchés• nenornell. 
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Uma princeza benemerita 
já a /lustração Por­

tugueza teve ensejo de 
prestar homenagem a 

Sua Alteza a senhora Duqueza de Aos­
ta, pelos seus inegualaveis serviços 
prestados á Cruz Vermelha italiana, 
sendo o seu ilustre nome citado uni­
versalmente como um modelo de virtu­
des femininas. Tem sido incansavel a 
ilustre princeza em imprimir aos servi­
ços que estão sob a sua alta superin­
tendencia um notavel impulso, quer sob 
o ponto de vista organico, quer ainda 
sob o do seu funcionamento, rapido e 
Eficaz. 

As mulheres italianas, desde a mais 
extrema aristocracia á mais modesta clas­
se social, teem-se congregado com uma 
admiravel unanimidade em volta da no­
bre senhora, não sendo facil calcular o 
que essa notavel soma de esforços d · ­
cididos e desinteres~ados tem produ­
zido em favor dos que cáem nos cam­
pos de tatalha, banhados no seu san­
gue, e dos quaes a ciencia e o carinho 
da enfermagem azem como que resur­
gir um grande numero, que já parecia 
presa da morte. 

s. A. H, a Du<111eza llclcna de Aosta, lnspétora iterai do 
coroo de eurermelrns ,·oluntarlas da Cruz r ermclha lla­

llana. 

A senhora Ouqueza de Aosla recebe a medalha d"ouro, com que foi condecorada pelos seus altos servlcos 
á Cruz Vermelha. 
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CHEGADA. A FRAN ÇA 

Mais uma expedição de soldados nossos 
che~ou a França sem novidade. E' mais uma 
prova notavel a registar da boa orientação 
e segurança em que esse sen1iço tem sido fei-
to. Os clicltés que hoje publicamos são do 
distinto amador e ilustre tenente medico, sr. 
dr. José Francisco Cesar Junior, que por 
mais de uma vez tem honrado estas pagiJ 
nas com a sua apreciada colaboração. 

, 

O mesmo lnrn~porte <1uasl à ,·fsta de Frnn~a 
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flga~~a/hos para os nossos soldados 

11 s ultimas noticias 
fJ de França dizem-

nos que os no)sos 
briosos soldados come­
çam já a lutar com um 
novo inimigo, não me­
nos implacavel e trai-

çoeiro do que os ale­
mães. E' o frio que nas 
trincheiras, onde nào pó­
de haver movimentos, 
que provoquem uma rea-

Ollclae• de 1nrant.:1rla :1.; IOll\ ado~ pPlo comando ~u1>erlor ela'< tropas expe· 
dlclonarla" 1. O major sr. f.ulz norges ~oares tia Camarn l.1'111~.-:!. O capi­
tão sr. :\lliruel \'az Pereira Plnio Guede,; de Sousa Barel:ir. - :i. O alíeres 

sr .. loào da Costa Garrell. 1. O aireres sr. Ahel 11:111s1.a da Sll\·a. 

ção benefica, e onde se está dias e noites com 
os pés metidos na terra empapada pela chuva, 
actua mais aguda e dolorosamente. Se eles, 
coitados, não tiverem bastantes agasalhos de 
lã e de tec~dos impenneaveis que os defendam 
da neve e da humidade, sujeitam-se a adoecer 
e talvez a encontrar a morte, ~em que tão du­
ro sacrilicio aproveite á defeza do paiz, e an­
tes a prejudique. 

O Seculo, que tào importantes reme!-Sas de 
agasalhos e de roupas de toda a especie tem 
mandado para os nossos so!dadas que comba­
tem em Africa e em França, n::i soma de 

62:214 peças, está organisando uma nova re­
messa, só de agasalhos, proprios de inverno, 
para as tropas portuguezas que estão nas trin­
cheiras. A /lustração Polfugueza l>ecunda com 
o maior fervor o apelo do Sem/o ás senhoras 
portuguezas para que o ajudem n'essa patrio­
tica cruzada, enviando-lhe peles de coelho, de 
lebre e de ovelha, ou quacsquer outras, pro­
prias para serem unidas e confecionadas em 
agasalhos. Tambem são excelentes os tecidos 
e malhas de lã e em geral os tecidos fortes e 
impermeaveis. Tudo tem a sua aplicação e se­
rá aber.çoado por aqueles cuja situação peno-

Grup0 de ortclnes em ~er"lto no o. ll.-on e•<1uerda pnra a direita. sentados: os srs. tenente AlhnQuerque. capi­
tão Saogremau lleurlques e tenente l\IJo. ne pé: os tenentes sr<. Veiga, Cabrita. S111·n e Amorim, alreres sr. Si­

mões e tenente sr. Cruz Pimenta . 
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1õ1111110 de ortctaes alt'alemteJaoos em senl\'o no 
front. l>a esquerda para a direita: srs. ra11llào 
)lar11ues tóoJlnho e tenente Cordeiro Hosado. 

Sr. JOM) \larla var. 
regoso. alreres de 

artilharia. 

De 1>é: Alíeres srs Pau­
lo Monteiro .lunlor. 
Prederlco Sequeira e 
Jorge Torres C:alnço. 

to agrada vel das 
suas casas, não 
podem fazer idéa 
do que um soldado 
sofre nas trinchei­
ras durante o in­
verno. Mesmo que 
o seu coração não 
esteja preso, pelo 
sangue ou pelo 

Grui>O de Oflt'lat•s p0r1uguezes cursando nn e•,·ola de 
a,·ta\'ãO mllllar tle Ju,·tsy. Semados: os •rs allere' dl' ra­
''alarln Jones da ,.;11<·e1rn. de 1nranlarla 'letelo 1.12 T1•1. 
xetra. e outros. l)e pi': entre outros, os sr •. alrere' de ra­
«alarta li llS>CS ,\ ugusto Al\'CS, .llllguet Pai\· a Slmõe,, til· 
1wnte d•' ca1·alarla ,\ líredo 
Guimarães, alren•s de 1nraum-
rla Carlos lia r:unha e Almel-
cla. de cavalarln .Joito salguel­
ro Valente. de 1nra1narla Eduar­
tlo dos santos ~1orelra. tencme 
ele ca''(darla l'rcderJt·o Almeloa 
1•1n1te1ro e itlrere~ de arlllharla 

Angcto Petgueh·n~ e Sousa 

sa qualquer donafü•o d'es­
ta natureza há ajudar a 
~uavisar. 

As nossas genfo leito­
ras, na doçura relativa do 
nosso clima e no confor-

Sr. Eml!ll 1u1ust• Ylf&lllo 1Me­
m de lm11t1ra. 

O sr. dr .. Joiio de Menezes de ,·tslla a seu rllho, 01 alrere~ de 
arlllharla. sr. \'asco de Menezes. que hoje $e encomtra em LI~· 

boa. con«alescendo da~ lerld:ts recebidas em Wrança. 

aféto, a algum d'esses bravos que tão longe lutam pela patria, ha de, sem duvida,• comover­
se e interessar-se por eles todos, na certeza de que, dispensando-lhes uma migalha,. essa será 

por eles abençoada como uma fortuna, que lhes leva um pouco de calor bemfazejo ao crorpo e não lhes 
deixa arrefecer o da fé com que eles combatem. 



•. 
1. 2.• sargenlo d'artl1 harla, Adolfo TorquaLo.-2 . 2.• sa rgento de lnrnolarla. Amao- r; 
1110 ,\u!(uSlO l'lnto.-3. Sargeolo• d'ht!ontarl• . oa esquerda rara a <Jlr~lla: Oomln · 
gos Jo::t~ tlos $\tolos, Alfredo )o'ranelsco da 511,·1. Rranco, Lutz da Costa l.lma Gul· 

r:~~''êoef~:'3!º.\J~~~!~~~~ r • Rttoa~~·1:l: ~~1::: D ~:.~~·;:~;a !·;l~8.~::~~-~: t°sf:~::::s 

(~ 

d'um reglmeoto de obuz.es de eam1>aoha. J)a es· 
<111ercta para a direito: Jos6 ~!arfa d'ArauJo, Pos­
sldoolo Lopes Coelho o ~laouel Morlln• d& Azeve-

~::~~: !j~sl~~g~~t~:,coetl:f,C:;1~~fi~·r&'n~~1~J~~zJ:st1éo~~1; 
Sanlos.-9. SaPgPo:oa d'a.lllharaa: Jos< Augusto l tar-
tln•, J o.:s~ .\faria dos S•otos e Jo4o Rodrlsues da Cunha e Slh•a.- ria. Ovldlo 

,1 ~t"es 2 ~a ~:f~:~<!..1 ~''.(J~:'!e:!~~·eo~~·c~~n'!n:l~~~~~~~~::: 
Cttssinno MllH.no Camaeho.-12. P"drn l'omcs Soare.s 
e Arnaldo Mourn. 2.•• sargooloa d'lntaolarla . -13. 
Joaqu1m Tomaz da Costa e Aurello 1-'err~fra. :? ... 
sa rgentos d"loranlo.rla.-14. 2. • aargt>nlo d'infanta. 

Lopes :\Jorelro..-1:;. Sargento a.Judante ue inraotarl&. 

Augusto Sfh·a.-16. :!! sargentos d'uma c:omf)&nhla tle sapadores mineiros. Oa rsquerda para a d1rella . sentados: Anlonto Falcí'•o 
Crux, •. \dellno \turllns Uhpo. Yran~t .. .,:o Pau_h• de C1r\·alho e Josd de Jrsus. Oe p6: .\t a:nuel d'Olh'elra ~.lar~ut .... Oeomldlo ..-111 11e 
de ::sou..sa e Joa11u 1ft Barros Põtelrd.-17. :sarJ_,nto!!I d'um batalhão d'lofantJrla. Da esquerda para a dlrt>lta. seolado~; Ullatto 

Domingues e JOlt' Yalenle Soares. Oe pê: Job ·, Mnrcellno . :Uanuel Antonlo Eng•no , Pedro l)lnli Brito. João ~lanuel PI aci do • 
Anlonlo Joaqui m Corvnlho. 



s. A. o nuqur d'Aos1a, comnndnnle tl'um co1·1><> tl'exerclto Italiano 

A GUERRA · 
A situação da /tal/a. -

Ha 27 mezes que a ltalia entrou 
na luta. Como as de todos os 
outros aliados, as suas despe­
zas tem sido enonnes, somando 
até 1 oje em 11 milhões de corr­
tos na nossa moeda. Mas a 
esse tempo a Italia encontra­
va-se n'uma situação eminen­
temente prospera. O seu de­
senvolvimento industrial e co­
mercial e a sua administração 
publica tornavam-na de uma so­
lida resistencia ás grandes pro· 
vações de uma guerra como es­
ta. Tanto assim que d'essa for­
midavel quantia 8 milhões de 
contos estão cobertos pelos ren· 
dimentos do estado, o que re­
presenta uma excécional situa­
ção financeira, e a questão das 
subsistencias não assumiu até 
agora ali o caracter grave e an­
gustioso que está assumindo en· 
tre quasi todos os outros povos 
beligerantes. 

Um ~lmeoto tle lotaotnrln 11:\llnnn em descaooo· nntus úc PllTtlr parn ns ll'locbetnias 



Alguns prisioneiros au.strlacos feitos n' 

I· U111:. posição re<'entc mente oc 
nos após um grantl upada pelos ltalln· 

e coro.bate 

2. U111 ncroplano nustrlaco abaU<l 0 pelos 
Italianos. 3vlado1·es 

um -dos ultlmos comb ates 

-. " , ._ 
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o ministro da Noruega entre marinheiros r1·ancezes que acallou de condecorar p0r terem sal\'O 
sulld ltos norueguezes 

Contrastes.-Um dos mais impressionan­
tes contrastes d'esta guerra é o que oferece o 
solo da França. Mesmo ali perto, onde as gra­
nadas, e~tourando a rebentar o timpano, abrem 

relativa tranquilidade e despreocupação da tem­
pestade de fogo que em volta domina aterra­
dora. Semeia-se, monda-se e colhe-se ao som 
do canhão. D•um lado ceifam-se espigas, do 

' ,­
º o 

o 
o 

3 
<l 

Em F rança.-PrlsloneJro alemães eu.pregado a sua atl\'ldade em ser\"l<;os agrtcolas j 
se fechem, cultiva-se a terra com ceifam mais? -c ~ 
crateras que talvez nunca mais outro ceifam-se vidas, De quaes \!l'elas ~se # 

~~ 'Ll 
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N'uma fabr lc• de munições em Fran~. \e­
rlllr1u11l•l '" mort.,lrO• o.t•• 1:;:; 

Em Fllrey (Meurlhe et Mose/le). ltulnu~ d:t 
egreJa paroqutnl 

Na frente d•A/.racla.-1.anç~iwento de gra n:ulas 

• • 
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Concurso hipico em França 
No norte da França, não longe do fro1it onde se 

combate sem treguas dia e noite n'um grande anceio 
de triunfo pela liberdade e pela civilisação, realisou-se 
o mez passado um concurso hipico, em que entraram 
oficiaes belgas, inglezes e portuguezes. Como sem­
pre, foi a constante idéa de minorar os sofrimentos 

O capitão sr. J ullo d'Ollvelra e o ca,·alo Areo. 
sa. que mon1n,·a. 

dos que cáem fe­
r idos na grande 
luta que presidiu 
á o r g a n is ação 
d 'este coricurso. 
O seu produto foi 
aplicado a uma 
cantina para os 
feridos, sob os 
auspícios da So­
ciété de Secours 
aux füesses Mi­
litaires. 

Foram 33 .os 
concorrentes do 
brilhante torneio,· o cn1i11ão sr. Rui de Menezes 110 ca,.alo <;a-

tanhoto. oe pé o 1enen1e sr. c:unões 
9 belgas, 11 in-
glezes e 15 portuguezes. todos eles cavaleiros garbosos 
que atraiam os olhos enlevados de toda a assisten;:ia. As 
côres das tres nações combinavam-se n'uma encantadora 
harmonia, n'aquele ~varonil espétaculo de caridade, como 
se estreitam na funda wlidariedade de uma luta de mais 
de 3 anos pelo mesmo ideal humano de paz e progresso. 
Não se descreve facil a impressão de simpatia e de admi­
ração causada pelos tres grupos de concorrentes e prin­
cipalmente pelo portuguez, de um paiz, por assim dizer, ~ 
desconhecido ainda ha bem pouco tempo e que se revela-
va agora tão forte no com bate como galhardo n 'esta festa. ~ 

~ 

A~1ié10 da asslstencla, ,.cndo·se ,·artos ollclaes 11or1uguezes 
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A ~r.• marc1uczn dºArmallll• cnlrt•gando o~ 
premi os aos ollclaes 'rncetlores das pro­

':i~ do com·urso. 

Realisaram-se duas p~ovas, disputan:lo-se na 
primeira 4 premios, que foram ganhos, com gran­
de aplauso do publico, por quatro oficiaes por­
tuguezes, unicos que fizeram o percurso sem faltas. O 
primeiro classificado foi· o tenente sr. Prostes da Fonseca, no 
seu cavalo Saltimbanco; o segundo o capitão sr. julio d'Oli­
veira, no Areoso; o terceiro, o alferes sr. Armando Mesquita 

no jura; e o quarto, alferes sr. Fi­
gueiredo no Alvear. 

O ca1111~11 sr. 
~toura 11orges. 
t •nao á •uu dt· 
reHa o urreres 
>r. flguelredo 
com os taeos 
<JllC guúhll rnm 

no conrnrso. 

queza ae 
W es trnnis­
ter, marque­
za de Ar111ail­
lé, etc., re­
tirando-se 
todos verd<J. 
deiramente 
encantados 
com tão bri. 
lhante festa 
sportiva. 

:i. e 5. Aspétos da asslstencla 

Na 2.ª prova entre varios cavaleiros 
belgas e portuguezes, que n·e1a toma­
ram parte, o primeiro prernio foi ga­
nho pelo c3pitao sr. julio d'Oliveira 
no A1eosa, que fez o percurso sem 
faltas. 

Entre a concorrencia distinguiam-se 
os ~eneraes srs . . Tamagnini e Simas 
Machado, coroner comand"nte da · ba­
se, muitos oficiaes portugueze~u-

O general sr. T;unngnlnl relicitando o ("a· 
r>ltào sr .Jullo d 0 0th·e1ra. depois do con­
curso. No 11rlmelro plano o coronel de :1r-

Ullla1·1a sr. Gon1.al(a. 

<cCllchés. do distinto ;unador e Ilustre capllAo d"ln!antarta sr. Cctcst1110 Soares). 
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O C!:;Rl--\MLJ Lq~!! ~ 
A Serra do Caramulo ! . . . 
Quando deito os olhos da memoria sobre o 

que lá vae, o que mais avulta, na penumbra das 
minhas reminiscencias, são as horas felizes que 
passei na mais linda serra de Portugal. 

Se eu 
p udésse 
descre­
ver o Ca­
ramulo!. .. 
Como os 
leitores 
afluiriam 
ás Pare­
d es do 
Guardào, 
a robus­
tecerem 
os pu l ­
mões fa­
mintos 
de bon s 
are s, a 
concerta­
r e m os 
nervo s 
sequio­
sos de 
socego, a 
dei icia ­
r em os 
olhos sô­
fregos de 
belezas. 

As Pa­
redes do Costumes serranos. - Gn1r.o ele 

- g~nlls se,.,.anas. 
Guardão, 
admira-
vel éstancia de saude, sem rival no paiz 
e mesmo lá fóra, ficam lá em cima, na 
serra, a 700 metros de altitude. O lei­
tor pôde ir até lá, se lhe aprouver, no 
seu automovel. Passará por Tondela , vila 
pitoresca, muito lavada, muito branca, 
uma velhinha com aspéto gracioso e ju­
venil, sempre a remoçar e a mirar-se, 
vaidosa, na linfa cristalina do seu Ainha. 
Verá Molélos onde se fabriéa a loiça 
de barro preto. Atravessará o Campo 
de Besteiros, risonha povoação, muito 
progressiva, com grandes aspirações. 
Depois, subindo sempre, trepando, tre­
pando, lá irá ter ás Paredes onde encon-

trará bons hoteis. Terá ocasião 
de admirar a mais l inda estrada 
do paiz. Parece uma serpente gi-

.:::. 

gantesca, d'escamas prateadas, coleando pela 
serra acima, enroscando-se aos pinhaes e car­
valhedos que povoam as encostas do Cara­
mulo. Passa esta estrada junto á Quinta da 
Cruz onde consta que Tomaz Ribeiro compu-

zera algumas das suas inspiradas 
poesias. 

Eu tenho pezar de não poder 
d esc r ever pormenori~adamente 
quanto ha de magestoso e belo 
na serra do Caramulo. A Cor;;a 
do Ceidão com os seus pened~s 
que semelham estatuas . .. O viso 
de S. BaJtolomea, sobranceiro ao 
Poço da Grade que fica lá em 
baixo, a uma profundidade espan­
tosa, e tem uma lenda encanta­
dora. . . O Cabecinha da Neve 
que parece um magestoso trono 
de granito, levantado por ciclo­
pes, sobre a casaria branca e os 
laranjáes ver-
dejantes de 
Castelões ... O 
cara rrw linho, 
mais alto que 
o Bussaco, sor­
rindo á Serra 
da Estrela, as-

Na ser ra do Caramu/o.-Corga do Ce ldão: :.ronte 
da Estatua. 
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nsta do Celdão. em ?aredos do <;ua1·­
dào - Ton<Jela. 

Pensão (:aram u i o, em Pare:ies do Guar­
dâo. 

pirando as brisas do Atlantico. . . . notei caramulo em Paredes de neblina. Não se viam branquejar, 
por . entre os laranjaes. os povoados 
d'esta fért il região Uma tunica de 

Como tudo isto é, ao mesmo tempo , do r.uar<lão. 

magestoso e lindo, severo e riso-
nho, imponente e gracioso! ... 

A minha tosca pena queda-se-me entre os 
dedos, incapaz de descrever taes maravilhas da 
11atureza. Tire-se o leitor dos seus cuidados, vá 
ao Caramulo e diga-me depois se o engano. Se 
coubessem n'um cliché os deslumbrantes pano­
ramas que dos varios miradoiros da mais linda 
serra se disfrutam, veria o leitor que nem se­
quer exagero. 

Eu presenciei lá, uma vez, um espétaculo que 
a melhor pena não poderia descrever, nem 

purpura começa a envolver os pín­
caros dos Herminios. Era o sol que vinha 
surgindo, entre fulvo e rubro, côr de oiro en­
sanguentado. Momentos depois, transmudou-se 
a neblina n'uma fornalha imensa, n'uma labareda 
espantosa, n'um oceano de fogo. Haviam ca ído 
sobre ela, como uma poeira luminosa, os raios 
do sol. Era sublime. Volvidos poucos minutos, 
começou a desfa1.er-se a nebl ina, extinguiu-se a 
labareda e apareceu o Vale de Besteiros com 
as suas ramarias ve dejantes e com as 5uas ca-

Gado pastando no Cactraço ( aramuln) 

o melhor pincel seria capaz de retratar. Eu 
conto. 

Um belo dia, como todo o caçador que se 
presa, madruguei. Subi, ligeiro, a encosta do 

Cabecinho da Neve e fui vêr d'ali nascer o sol. 
Em baixo, o Vale de Besteiros estava coberto 

sitas de neve, cheio de sol e de sombra, luxu­
riante, risonho, esplendido. 

As encostas e planaltos do Caramulo são 
fertilissimos. Os habitantes da mais Linda 



Costumes 
". ser·ranos. 

sei ra vendem 
batata, milho 
e centeio. Mas 
é o gado a sua 
principal fonte 
de riqueza. 
Te em reba­
nhos enormes. 
A manteiga 
das suas va­
cas tem um 
grande consu­
mo nas Pare. 
des. 

··~ 

ri 
~ 

A resldcncia do sr. dr. Ta•·ares Festas. em Paredes do \.uardão. 

São robustos e morrem velhos - os serranos do Cara­
mulo. Os seus trajes são simples e grosseiros. Eles dispen­
sam as fabricas da Covilhã e as alfaiatarias da moda. Tos­
quiam as ovelhas, fiam a lã, tecem-na e fazem depois os 
seus vestuarios. Durante o inverno, homens e mulheres en· 
volvem-se n'um manto a que dão o nome de capucha. A •s 
mulheres do Caramulo, robustas, sadias, córadas, fica-lhes 
muito bem a capucha de burel. Os homens deitam-na sobre 
os hombros e lá vão pela serra fóra pastorear os seus re­
banhos, sem medo do frio ou da chuva. 

Quem vae, pela primeira vez, ao Caramulo e vê ao longe, 
embrulhado na capucha, um filho d'aquelas brenhas, torna-o 
certamente por um estudante que ali anda de fraga em fraga, 
perdido d'amores por alguma serranita. E' que a capucha, 
sobre os hombros d'esse pastor do Caramulo, parece, ao 
longe, uma capa d'estudante. 

RUI DE SÁ. 

Um trecbo da estrada de Tondela a t>at·edes do Guardão. 

(<Cllcbés> do distinto rotograro de Tondela, sr. Ferreira). 
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Exposição Agricola em Famalicão 

maliciio, nos 
dias 29 e 30 
de setembro 
ultimo. E jus 
to é dizer-se 
que este cer­
tamen dea~o­
ra em nada 
desmereceu 
do que ali se 
efteuou pela 
mesma oca­
sião o ano passado, antes o excedeu em brilho, 
não só pela grande novidade e ex~elencia dos pro­
dutos expostos, mas 
ainda pelo numero de 
concorrentes. qued'es­
ta vez foi maior. De 
entre os expositores 
do concelho o que me­
lhor se apresentou foi 
o sr dr. Guilherme da 
Costa e Sá. da Quin­
ta de Ansariz. que al­
cançou, além de tres 
medalhas de ouro, cin­
co de prata e uma 
menção honrosa, o pre­
mio de honra - uma 
rica floreira de cristal 
da rocha com encrus-
tações a ouro, oferta do Sindicato Agrícola. 
d'aquela encantadora localidade, d'um solo uber-

~ 

raveispro­
dutos que ex­
poz. A esla 
exposição, 
que,como a do 
ano passado, 
1 or iniciativa 
do Sindicato 
Agricola, foi 
instalada 110 

ed i f ic io da 
Associação 
dos :Bombei­
ros Volunta­

rios, concorrera 11 tambem, fóra do concurso, os 
distintos horticultores, de cujas instalações pu· 

b:ca mos os aspétos 
fotograficos com os 
premios e distinções 
que tiveram, e entre 
os quaes avultam os 
grandes hort:cultores 
do Porto srs. Alfredo 
Moreira da Silva & 
filhos. cujos viveiros, 
sempre abastecidos do 
que ha de melhor 
em roseiras, arvores 
f r u ti feras e flores­
taes ,'silo inconlesta­
ve ·mente os móiO­
res da peninsula. Na-
da mais justo que o 

ato do juri conferindo-lhes, além das meda has 
de ouro e de prata, o primeiro premio ao con-

1. t:ru':'n~p~to (la exposl~ão de frutos dos distintos horticultores r1ortuenRes srs. Alfredo Moreira da Sllvn & J>. ••. que ol>tll'eram 
o 1.• prerulo e dlplornas de IJoorn. llledalhas d'ouro e prata. -A conllssão organlso<lora da exposlcAo. Da esquerda para a 
direita, sentados: Os srs. AnlOnlo Augusto !'luza de MCIO. dr. Guilherme da Cosia e Sá" e J011<1ulm Moreira Pln10. De pé: OS SrS. 
Alexandrloo Dias Costa e Lul7. da Silva Carneiro. - 3. Frutos da Co11111anl1la llOrtlCOla Portuense, Que OblCvC O ~.• ))remio e 
dlplomas de medalha~ d"ouro e pruta. - 4. Produlos agrlcolas da rn•a do sr. Adão Gomes da Costa. que obteYe o 3.º premlo e 

Wll diploma de medalha de ouro. 



I; Proc1u1os agrlcotas ela Qulnla da Nespereira. 
do S I' • • Toiio C:a))l"al d 'Al'allJO Al\'ares. (Jue Ol>te\'C 
o :!.º premlo. um diploma de 111e(Jalha d'ouro, 

11uatro de prata. e dois <le colire. 

2. P1·oc1utos da Quinta de A nsar12, do sr. dr. 
Guilherme da Costa e >'á. que, de entre os ex­
posllores do concelho. obte,·e o P1·em10 de hou­
ra. ires cllplomas de meda lha d'ouro. ctoco de 

prata e um de meu~ào 11onrosa. 

junto da sua instalação, realmente admi­
ravel. Aos srs. Moreira da Silva deve 
hoje o paiz um benefico impulso á sua 
arborisaçào, quer em pomares quer em 
bosques, graças á sua propaganda e ás 
variedades apuradas e de confiança que 
fornecem. 

Produtos e pi amas hortenSfs do expositor sr. José Joa11u1m Rodrigues. que 01>1e,·e o 1. 0 premi o e um 1llploma 
de medalha de praia. 

(•Cllcbés> do distinto ro1ograro, sr'. Ah•aro )Martins). 



V 

J naugurou-se em 1 do 
corrente, com gran­

de entusiasmo, o con­
curso nacional de tiro 
que se prolongou até 
ao dia 13. 

A inscrição de ati­
radores civis atingiu 
este ano consideravel 
numero que demons­
trou bem o interesse 

1. O camJ>eão de Portugal em 1917. sr . .Torge Fran· 
cisco de Cnr,·aJho. - 2. A verlllcacão dos aJ,·os. de­

no1s cte feitos os tiros !leios concor1·entes. 

que obteve este certamen patriotico. Apresentaram-se tambem delega­
ções de quasi todos os corpos do exercito, da guarda nacional repu­
blicana, do corpo de marinheiros e da divisão naval. 

As prendas destinadas aos atiradores mais classificados foram avul· 
tadas e valiosas. 

uro asJ>éto da ca1Telr(1 e alg1ms dos concorrentes 

l 

· O lelto da carreira 
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2 O SECULO COMICO 

PALESTRA AMENA toerendo Como foge um submarino 
11 oporirfio d8 Virgem Mostra certa relutancia em ajudar Aquela do submarino alemão, guar-
H ~ a comemoração do centenario de Go- dado cuidadosamente n'um por~o hes-

. . mes Freire o nosso amigo Faustino da panhol, ~e põr ao !re~co sem !Jmguem 
A poucos 9uilometros de Vila Nova Fonseca, o que da parte de um libe- dar por isso! tem mtngado ~Utta gen­

de Ourem, numa charneca pertencente ral como este é reconhecidamente, te, tanto mais que as autoridades en­
-á fregui;zia de Fátima, apar~e na tar- ca~sou geral estranheza. carregad~s da vigilancJ~ foram, quand? 
de do dia 15 de cada mez, a Virgem Ma- Tivemos hontem a explicação do ca- os superiores lhes .nohf1ca~am o casti­
ria, em carne e osso, segundo o teste- so, dada pelo proprio Faustino, que go, quasi que elogiadas, afirmando es­
munho de certo pastorinho, confirmado encontrámos por acaso no Chiado tes que no Jogar d'elas provavelmente 
por pessoas que estão em divina gra· quando ía para a Biblioteca. teriam tambem sido iludi~as. . 

ça, por quanto as restantes negam- Comprimentamos amigavelmente, co- Não nos parece que ha)a motivo pa-

t 
se hereticamente a acreditar em tão mo de costume, ele correspondeu com ra surprezas: tudo depende da especie 
miraculoso facto. meia duzia de gargalhadas estrondo- do submarino em questão. 

Em setembro e outubro do ano cor- sas, tambem como de costume, passa- Suponham, por exemplo, que o sub-
rente encontravamo-nos ~eraneando do o que abordámos o assunto. 
não longe do local da apanção e ~o~- -O' Faustino, é verdade que você 
fossamos que não nos moveu acunos1- tem certa antipatia pelo Gomes Freire? 

dadeaassistir,antesnosconservámosna -Ah! ah! ah! Pois é claro que tenho. ] 
nossa habitual indiferença, como se a Ah! ah! ah! 
aparição da mãe de Jesus Cristo fosse -Porque razão? 1 
para nós a coisa mais natural d'este -Ah! ah! ah! Vossê bem sabe que eu 
mundo. Vimos passar para a charneca j nunca pude tolerar os frades! Ah! ah! ah! 
centos, milhares talvez, de peregrin<?s: Ficámos estarrecidos e observámos: 
crentes, curiosos, amadores dé pie- -Mas que diabo tem uma coisa com 
nics, vendedores de a$ua fresca .e ca- outra? 
pilé, reporters, negociantes de vmho a o Faustino: 
retalho, uma variada e interessante -Ah! ah ah! Tem muito. Ah! ah! ha! 
multidão, e dedicámos apenas alguns O dito Gomes era frade. Ah! ah! ah! 
momentos de cogitação á causa da ro- -Perdão ... mas vossê está equivo-
maria. .cado .•• 

Cogitação, mas não admiração. O -Ah! ah! ah! Não estou tal: Gomes 
motivo que levava cada uma d'aquelas Freire, isto é, Frade. O nome o está 
pessoas ao arraial era em absoluto dizendo. Ah! ah! ah! 
coerente e de modo algum revelador de Separámo-nos sem mais explicações. marino tinha azas: como se havia de 

desequilibrfo de faculd~4e~. Para o Ah! ah! ah! evitar que voasse? 

Ll leitor, educado no pos1hv1sm<? mo- Imaginemos que era d'aqueles que 
demo, as que lhe parecerão mais es- • não teem azas mas d'uns que teem a 
tranhas são, certamente, asque~cre- ~vé, Mar1af lpropriedade de se fazerem tão peque-
ditam na aparição e as que dizem ---· . ninos que ficam do tamanho de uma 

Pois a nós essas mesmas pessoas se representação do Martir do Calvario ra vista, com o desaparecimento? 
que v_iram a Virgem Maria. 

1 

Já aqui revelámos que na proxi'!la pulg.a: como se havia de d~r, á primei. 

nos. ~figur~m rasoaveis, vjst? .que? seu peça com que reabre 0 teatro Apolo~ . Fant~sief!!OS ~inda que o dito subma­
espmto foi educado no m1stic1smo. en-, em boa hora 0 faça-o papel de Jesus nno foi muito simplesmente levado por 
tão nas cidades, nos centros ~ g~1e con· 1 Cristo foi distri- terra, ás costas d'um moço de fretes; é 
vencionalmente chamam c1v1hsados, buido ao ator Ra- ~ claro que, não supondo ninguem que um 
não se acredita em bruxas1 nã?. ~nun- fae 1 Marques, submarino pudesse fugir senão por mar, 
ciam as carto~antes a mfahb1ldade 1 acentuando nós a ~ não havia sentinelas pelo lado de terra, 
das suas profec1a_s ~ f!ãO são elas c-0n- l felicidade da es- falta absolutamente desculpavel •. 
sultadas até por.md1v1du?s que todos lco 1 ha, porquanto ~ Fosse como fosse, a neutralidade 
temos por consp1cuos. e mtehgentes? este artista tem to- ~', . hespanhola afigura-se-nos mais uma 

Então ~ã? se acredita, por ~emplo, Idas ascondiçõesfi- ~·; vez indiscutivel-caramba! 
que ha m1mstros que faze'!1.m1lagrosa- sicas para aparen- ~ 
mente desapar~cer um deficit orçamen- tar do macerado \l 
tal com uma simples penad~, que ou-,Nazareno. IJlvros, livrinhos e livreco~ tro~ se ~ossem ao poder fanam descer Agora revelare-

1med1atan;iente os. preços dos gen~- mos que a Virgem 
ros até a normaUdade, etc. Fanat1- r Maria será nem Estamos em falta para com muitos 
cos ha-?s em toda a parte e em todos [mais nem . menos autores e editores, que nos teem en-
os sentidos, desde o que fala com a do que a ilustre viado obras, na ausencia do redator 
Virgem ~faria nos penhasc?s d~ F~- a t ri z Ade 1 i na encarregado d'esta secção, o qual tem 
tima, at~ aos que teem por. mfahvels Abranches. e não estado no campo-porque tambem. é 
as pr~d1ções do sr. Antonio José de acenturemos me- · \ gente, como qualquer de nós, e precisa 
Almeida. . . 1 nos calorosamen- , ! de descanço de ano a ano. Acusamos 

Ainda ~a poucos d1~s ouy1mos. ª· um t te que d'esta vez a 1 1 \ desde já a recepção de: Triste, sonetos 
democra~1co, em. ~onf1denc1a, baixinho, escolha tambem foi de Esmeralda de Santiago; Mutilad_os 
a propos1to da v1s1ta do sr. Afonso Cos- de se lhe tirar 0 chapéu. Moralmente é da auerra, de José Pontes; Coraçao, 
ta ao fron~: . claro que a analogia nem se discute; de Õrbano Rodrigues; Veneno, de Ro· 
. -:_Não diga nada, meu car,o, mas vai quanto ao fisico, pelas fotografias que cha Junior; Outra vez ?raxed~s, de 
impor a paz aos alemães.- O esta vez é a mãe de Jesus nos deixou, Adelina é André Brun; Minha Patria, de Simeão 
que e!es não teem ri:me110 senão ceder. ela por uma pena. Vitoria; Almanaque dos palcos e salas 

Felizes os que creem· Em geral, podemos assegurai: que to- para ~918, de Arn~ldo. B~rdalo. 
J. Neutral. das as personagens foram sabiamente O dito redator d1stnbu1rá oportuna-

_ ______ ....... _______ distribuídas. Só nos falta saber quem mente as sova·s respetivas .• Sob nossa 
OLU·GLU· GLU é que vai fazer o papeJ. da burrinha em responsabilidade apenas publicamos 

que a Senhora fugiu para o Egito, mas antecipadamente um excer~o ~o Outrt_I 
Lá apreendeu o Perú dez navios ale- confiamos em que recairá em quem não vez Praxedes, por sermos intimos ~m1-

mães t desmanche o conjunto, como soe dizer- gos do autor. e por serem os amigos 
Até o Pení ! já é gatinha! se. . para as ocasiões. 
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Moda de guerra 1 

Em todas as nações se estão apro­
veitando para culturas uteis os terre­
nos que até aqui eram destinados ape­
nas a recreio, e entre nós a Camara 
Municipal de Cascaes acaba de dar o 
exemplo plantando batatas, couves, 
etc., nos jardins publicos. Bem haja. 

E' de esperar que a de Lisboa não 
demore providencias identicas, como 
lhe cumpre, apezar dos protestos do 
s r. Eduardo Noronha, que se ha de 
\lêr a perros para conservar na lapela 
o seu eterno cravo. 

Como a questão é de moda e esta é 
puramente convencional, propomos, de 
acordo com as necessidades da guerra: 

O SECULO COMICO 3 

EM 
.-s5 

F'OCO gJ 
A VENDEDORA DE CASTANHA 

E's tu, ó vendedora de casta11ha, 
Que á porta d' uma tasca as sobreditas 
Assas ou coses, nedias e bonitas, 
Quem por jus o soneto agora apanha. 

.Vão que a fama que tens seja tamanha 
Como a d'outras figuras já descritas, 
.Vão que assinales coisas e.rquisitas 

( . ,\fas o outono em togar que o Tejo banha. 

·~- Refiro-me, é sabido, casta dama 
_..,, A' castanha comível, boa e quente, 

Onde o sal em pedrinhas se derrama,-

1.0-Que os janotas usem nas bo- Quanto á outra, á que o povo mais consente 
toeiras em vez de flôres couves lom- E quando mal se espera bem se grama 
bardas, nabiças e outras hortaliças por Não marca umaestaçcio: é permanente. 
igual decorativas. 

2.0 -Que os perfumes de rosas, Vio-1 BELMIRO. 
Barbeiro s • Adotado o sist~ma. o aumento efe­
-- tuar-se-ha sem mnguem se atrever a 

Afinal de contas a decisão dos bar- _re_po_n_t_ar_. ___ ....., _______ _ 
beiros, de elevarem o preço das bar-
bas, do corte de cabelo e outras op~-' <•Outra vez Praxédes» 
rações correlativas. não mereceu a 
aprovação geral d'aquel~ prestimosa 1 Do recente e engraçadissimo livro de 
classe e é de supor que fique tudo co- André Brun, com aquele titulo: 
mo d'antes, tanto mais que uma gréve 
de barbeiros não trazia á sociedade os Al\lu;os t 
consequencias em demasia. desastr,o- Praxédes esta' a hontem nn Paragem 
sas: ou toda a gente passaria a servir- da rua do ouro á es1wra ele um rarro · 
se a si t>roprio ou camachamente, não para a rua de~ João dos nemcasados. 

· t '1 d ~1 Ao Principio. tao :ibsti•ato o \la, aue · ._ se opona á na ur~ evolução os pe os cuidei que esthesse, sugestionado pelos 
até onde estes qu1zessem chegar. folbetlns de Jullo Dantas, •a namorar 

• • • 1 çãO qéue está,bepol rém, em viba dbe reso- d~I~~~l~re;~?;ntes est.'lfermos Dll Ylst-
letas, etc., se1am substitu1dos nos sa· u o o esta ecerem-se ar as com nllanca; mas Praxédes não trazia quJtó 
chets pelos de cebolas, alhos e outros penas ou sem penas. e, se bem que u"esse p0sto o guarda-
condimentos. Expliquemos. O nosso barbeiro, ca- sol a mamar no sovaco, não compunba 

f · · · lh · d · d. t os bucres da cabeleira. 5.0-Que a lôr de laranjeira nas no1- va e1ro, e imensa graça e expe ien e -•Que está você a<iul n. razer?-pergun· 
vas seja substituída por aboboras me- ~ tel eu ... 
f . , -•Estou a pensar. 

n nas. ,- ~ -«VeJa Já se lhe raz mal. 
4.0-Que os ramos que se oferecem ! ~ 1 j -•Não. oe vez oro Quando, entretenbo-

ás atrizes nas noites de beneficio se- /J d) roe n'lsto. Estava a pensar n·um amigo que 
· b t't ·d ã d · bo · r;-1 eu tinha. Esse amigo era meu amigo. Co-)am su s 1 Lll os por m os e na s, nbcclamo-nos de P<'Quenos. Tlnbamos an· 
pés de salsa e batatas. j ' · rtado Juntos no colcglo. Pela vida fóra en-

5.º-Que as futuras batalhas de flô- ',), 5 contravamo-nos <1uas1 todos os dias e eJe 
· bol'd l " ~ / , dizia-me sempre :-•Coroo estás tu, mim 

ressejam a 1 as e em seu o~ar S-1 _J · '\.' amlgo'?•-l'ols bem. Desde que velu a Repu· 
façam batalhas de tomates, batatinhas, ___} 11lllca o meu amigo, p0rque assim o enten-
feijão e outras substancias alimenti- a deu, meteu-se a talássa. ~lío fiz caso; era 
cias ~- - , 1 meu amlgo. Eu sou renubllcano e, se Yles-

; . ~ se a monarquia, perdia o meu Jogar e n-
0 este modo mnguem se oporá, ás ,. IJ ca,•a com a famllla á dependura. o meu 

no\las plantações. 

1 

1 ..i.:- •amigo trabalha,·a para que i,e restaurasse 
:.i..> outro reglmen, Isto é: para que eu e mi· 

~ ~ nha gente flcassemos a \'Omer pevides. No 
1 

· - emt.anto, cada vez Que encontrava o meu 
COISOS dO gUerrO V • amigo, ape1·ta,·a-111e a mão. 1~ra. meu amigo. 

1 

-· - • Ulllmameote, e <tuaodo mufla gente 
- · t é 1 't 'd 1 supunha que a Republica tlolio. os seus 

. . • . -\)JS o que . e1 or ass1 uo das aven- dias contados, o meu amigo descobriu 
Noticia um )Ornai da noite: turas do Quim. e do Manecas-quando claramente o Jogo. Tinha a coisa cp.. 

lhe entra na loja para se barbear ai- mo ce1·ta e cantava vitoria. E eu dizia 
O 't d A · d f 1 · d · cá para comigo :-•Olha que ro.lo de exerci o russo a menca, e- gum reguez sa 010 ou a cidade, mas amigo que eu tenho!• vem 0 H de maio 

pois de um lon~o período de passh•ida- com tipo de pacovio, pergunta-lhe: Iª Republica triunfa e eu tambem e nãÓ . 
de, manifestou-se ativo. A 75 quilome- -Quer com penas ou sem penas? tendo nunca detxado de sér amigo do ~......, .. 
t~os de Mossou! apoderou-se das po- O homem não percebe, mas para não ~aeru d~~1!rºDr(~~~J~g ~e~;~~~r~~e~·~!idf~: 
s1ções turcas do Neremau». dar parte de fraco de inteli~encia. re;;- to porque as c1rcun~t11ncta• evllo.ram que 

ponde ao acaso por exemplo· a mlnba vida se perturbasse e os meus pe· 
~ Que tal? Não estão J'á os russos e os 1 -Com pena;. . 11u_enos tl''essem que andar o. ,·ender caute· 

la~ ... 
turcos na America? Termina a operação, o fregucz ''ai -•Você tinha e,·1tado cs•as desilusões da 

Com esta estupenda novidade re\le- a dar seis centavos e o me!':tre observa· sua ingenuidade. se, na hora em Que viu 
1~-nos a comunicação do dito periodi- -Desculpe, mas são ·oito centavos; ~~eq~e5~~d~~~~~~~~~~'W~'~\~~%~~~1ãºé ªA~: 
d1co mais outra: e vem a ser que, além quatro vintens. llberadamente, tornado n rc-.01ucão de o ,, 
de todas as desrrraças a r1uerra pro- -Ora essa! Por quê? considerar coroo ~.iu Inimigo ... 
d . <S b' ' o5 • • -•Podia Já ser. Andei com ele no cole-
uz mais a de su ir á cabeça dos jOr- -O senhor qmz com penas . .. gto, encontra,·amo.os tuJos os dias, a tnr'l 

nalistas produzindo a peor das loucu- Qúando o pateta pede «sem pena» já é tiio pequena, nós somos tt•llos amigos ... 
ras-a geografica! E' triste! 1 se sabe que o resultado é o mesmo. A "•dri Brun. 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
1a ... ;FARTE o homem das barbas 1.0 EFISODIO 

tCONT\N UAÇÃO) 

7.-e resol\le, então, escre\ler ao Manequinhas re· 
c\amando o seu auxilio. 

2.-Um homem de barbas abre a porta do quarto 
dos dois manos 

4.-Mas as balas fazem ricochetenacouraçadeque 
Manecas se revestira e atingem o homem das barbas. ~ 

8.-0 Quim corre a entregar a carta. 
(Continua). 


